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^  jJuiiK í e r v o r e  m n d u m  i i o s í n  «ot-cre UuilU  
J'ercfre \'erzon:s,  d icert d e  viliis.

Marcial Liv. 10 Epist. 31.
Que he dos vícios fallar, não das pessoas»
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A  m u 'h er teimosa.
Acaba de passac'se em Nevvport hum 

f a d o ,  quu meiecc sercoiihecidu.
Misli iss Plilliips prelcn lia ir a hum 

bfu efic ia ,  que se dava na Igreja nova. 
Seu marido negou*lhe a iiceuça pedida, 
dizendo-lhe tinha muito que fazer etn 
casa , e que por aquella ve* n3o havia 
l emedin , <e não ñcar. , ,  E  por que não 
hei de ir ? , ,  Perguntou Mistrcss Phil­
lips assanhada, como huma gata —  Por 
que tens que fazer em casa , tornou o 
marido com muita pachorra. —  Ilei de 
ir , hei de ir,  — ^'ão has de ir , não has 
de ir. -  Não vou ? Pois então vou cor­
tar hü dedo com esta faca —  O  marido 
rio-se. Cnião a heroica dona , para 
mostrar, que não era mulher para gra­
ças , põe a mão cm cima da mesa ,  le« 
Tanta a faca , e .  . .  Irm  ! lá vai hum 
dedo com a breca. —  Então vou , ou 
)ião vou ? Repergunta ella cheia de u- 
faiiia, depois deste acto de heroísmo» 
—  rsão, responde o marido segunda 
Te*. —  Não ? Torna-lhe a mulher . . .  
Z u m b a  ! L a  vai outro dedo pelo ca­
minho do prioieiro. Julgou o homem

que ('evia por (ermo a esta carneceria. 
Mandou chamar o c íiurg ião; n;as em  
quanto elle fazia o curativo dos dons de» 
dos imitilados, repetia a heroina ao ma­
rido, que se lhe não dava licença pai a <1; 
ao beneficio, ia cortar huma das mios* 

( Bristol Mirror. )

Eis aqui por que passa em proverbio 
a (eima das mulheres. lSso bellas, sao 
carinhosas, são am aveís; porém cm 
dando para teimar tornão-se mais sa- 
nhudas, que hum tigre. N e gara  hu­
ma mulher licença para sahir de casa, 
seja para o que for , he dispertar nella 
todas as iras do inferno. Cium e, e pas­
seio são as cousas por amor das quaes 
Inima mulher he capaz de perpetrar a- 
té o suicidio : e que ellas procurão para 
sahirem de casa ! Por qual quer dor d* 
cabeça , por huma pequena constipação 
fazem promessas aos Santos; mas sem­
pre Santos de fóra , e de romaria ; que 
oe de essa não servem , não fazem mi­
lagre ; e se quem as governa lhes não 
vai á m io , lerão toda rida pagando ro! 
tnatias.
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A rPíppito de cliiirç?! e sem «litrida 

a piiii.aiia , e nuis dominstile
tío BeMü S. XO ; e n, I!i-,tort.i.s o -
baiiütc^dai de )ac(̂ :& hfiriivcis ¡jiahrados
p o r  niiiliiu. 5 ci'\s,,s. iNo
»3o ¡jel,. múr íiis.ijioi: • i .  I'.,,
ellfi' n-.or. i ' •..... . , coi:'a , ui. .‘m <!i-
í i ' i id o ,  (|uo o ¡-a . iie i i,;:'., , <.u a pe­
dra pan , tlá:* ¡lá ídlC ) .-J

l icmrm , asspnloiNje.lhe no an ’ m o r á o  
íe  (¡fMerda sii< tt-iiiia .  e  jiara p io va  
cal'í.I dij^.-po!'g;a ,  que fitera , dci>-lhe 
n rváo (1 rspotii ; e  ao dipoiá pergunta­
da por  algumas omig. s ,  qii.-l o  m o ti .  
v o ,  q i.t  a letara a is s o ,  <i s s p m i o u ,  
que im ilim n  ( litro ,  se lião o M.st, nMr 

si.a i-ii poMçáo , e ¡;cnr vicloriosa na

Jiça ii.sc(rdc s-u pro; f.<i ,■ , f,ú ¿e.—que as t  ima! A  iMeiiiun era iunna Venus; o<as

p iC ji'S to. <^ae o  r.igu n cosado ,
|ior -.o; l< luíiiia tlissui hir» 

le i i ld s ,  t tiiii o.v-> ftriiilüs v . í t s  o in- 
Bi.it-tiiemarido n o d lu - s e  t . . i d e ; p o r  
<jue <ptL>e cor Ic I '-!  il.. lom  Imm ami- 
go , i f.iiidu o g;.n,i,. eii! »’i;i:iua boti­
ca ,  divei iiiidu-se coni t  h n g a le U n  e 
ii-ai- com o So i-n 't? ,  ou dis-nrtrrn- 
jhiido as gambins na Apoiiue.t, na Eii- 
u r p in j  , i& r., ou rueairo melando o 
tempo a ¡ogar a hi«ca de tnanii a rranu 
cora comadre líertubaa dos Ansoes, 
pcsFufl m ü i g r a v e , e escoimoda de nía- 
t»s ¡metilos; e a icpiuicaiid tuulher a 
Zdogar-se , e a  ttiiiiai ,  iju». epe  ̂ (.qj.  
lado ! ) esteve u.,!fl , ou i,aijii(-l[a ca­
so 5U«pci'a , e a ¡< vantar ao Jonoceiile 
Caim iiiiiii n.i.ÍKÍro de falsos icst.iiuj. 
iiJios. Mitiua teri-s ira-.a-se a porHa 
pepa alls noile , e lie manlii clara , e 
u incansavel iiiiilliei «inda dá á laramel- 
la ,  e não sessa de tcin.ar !

Huma coiiiit-ci eu, que ca«ou por lel- 
mosa ,  e pas«m u s m o caso. ínicctdeo 
tía  lai-M de imin «ij.-iio, que irwjueii- 
t-va  a casa ce \¡tii;i a. Todos o  aclia- 
Tão Imm prosinio en ,o jlin ) ;  j-or q.,e 
era d o co ip iic e  lieft<»íd<», íilcaii libado, 
pausado, jtetidii. f:¡;as , e cui ves , 
e de mnis a Dais z .r o 'l ío , e coiv.pícia- 
m tuie ueseiigiacsdo. S o a S «u !o ia  Don- 
doni (  que por ii.1 8 chatn.'vso j  tlis.se , 
qiiv o  h, iiuoi Bto eiii tão teio com o se 
sfitnara» Pegoa o p o iíia , e de geito 
■p iiifiaiueu a leiiuosa, que por fiai já 
a'iriiiata , que aqu< He Esopo era lium ' 
A ioiiis ; e, vouio licuvesieiH grandes n - 
solas dos t ’rcuiutíijte.s, qur a pcríia 
*fci<«-\a«ptciias j  e puul.So aptÍMlos aw

\ i'Miis lairbi m se Hgin-.iuti de V u lcoro ; 
c lah cí que r  ssc por teimosa , e por la- 
rer reiinu-l.is jo  valí iitao d¡. Sr. M^rle ; 
se bem que 0!, Hl} liiologisia-. nada ik«  
dizem u o te  rcspuio , tu m o  |r. p :io  
Ovidio, que era Doctor de tope,lo m s - 
S88 maléi ia.'.

Ordinariarrenle as niiih . r aerr.-t se 
por ca¡i;ir , ese trinta vez.ta eiiviusas- 
se , trinla .p espozái a , tea.ba-se 
com tpiem ;  por que algumas (  naii.a 
todas )<liz«-m que matido be com o po­
te ; queiirado bmn , poe se o-. t , o ;  
mas »e por (eiinn Ibe qiraei em dar ma­
rido , prefiriiá luorier solliira (  que 
pnrt algiuius i e o  iiusiu» ru ’- niorier 
doiimada )  a ceder de sen iiuíoma vel * a- 
p .ix .). lia meca por, m (¡lie leiu geiio 
d-Iciiíiar tt-t riv 1 1. L.ni stado contra- 
ru d a , ri)„ra , arrepola se , corpe-se , 
e pnr ullimo dá-ihe o laiiiquiio, e d .s- 

 ̂ Sei’do | rcriso para lonisr do 
del!i;»iío , qi.e M l , ni inarido, v, g. , 
c egiiC'M; 3 e.1,1 ,  a .m < i,.|ip , e Ibe pe- 
ç.t lii:ii.il,li-5üti cute u;il perdões. F.uiáo 
coiiiccuj fs d b r  prcdiiudos suspiros  ̂
VJ¡ bi cija-.do a oipjços ;ilé qi,o jp er­
gu e, a: r.iiido-lüe oihaddlos de revez, 
e iáo 1 que o  lionicm não
oosaju5tilicar.se, ncm a pi íp p.ila- 
vra. Ao depois fazim-se as pazea alé 
nova teimí., em que iepe(e-se a mesma 
tuna , icm piecon i ignal rc.siillado.

A p or Uc todas as leiiius fen.iuiüas 
l'o a qoe leisa á n-.^reito de objertos de 
Modas, A qi:e insi.'te em queier huin 
vestido d isto, ou daqu iilu , e>ia iou- 
caiíiiia ,  011 íiqiielie pc-roiidengue , se 
lúe 03 negl'i, lie capaz de deitar a ca^a a 
baixo, e de Lzci huma revolução no « l o
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(  3 )
da raiiilli’ . Jrí «»i prn ’̂ o ripI?, o»  trenos 
«' que l¡ár> . i- iiiíiT I e I.is S- iitioras su- 
J 'i 'i - lenri '  C-uapi'o ¡10. Hiitfias me 
i«iga.lo I i¿i,a.' (le s fi itji?, ( >ui s  n e aí- 
ídcaráo n il ¡ (i tvif. «' i:- l;ran‘ las , 
de g'.iüo •■>iiJiitn.<iíiíi.,, N5‘ ' 1 á< oii.-a pi- 
* r ,  tjupser f í . i i lh .r ! , ,  iSitigumi «slá 
ronlcrilft (iii siui 1-ofle. S i ' i .'?ü m‘-!:iiKi 
1' s c .'ujcila n ser locuit.id-' j ;.ta a HJa- 
i inha , para as exj.ed çõm do l ’^iá , e 
li o Glande (lo Su!, Im.i •■i.li'üs n ¡1 liu- 
l 'íifios, e conlra-teu p<'S, n que tivu 
íiiji iio o *i xo iiia>culiiio firo , (¡iie tilu 
qui/.tra lieoaio pelo sea. I ¡iia'nie;.le 
o «spiiito de leí.na lie it'aia duRiinaiile 
na iiiülluT, <-'e «un; no licii em : isto lie 
liiiijis Teidail»! üliw d.i tx j  eriiufirt ,  e 
as ui. ioie, pia£>as , hI m mudáo a n,.» 
tL.iczd das louaas.

V A l i l E D Á D E .

GhaPTvacot’i poli'ieas de Tf\ Dnnde-
/-  ̂ ( a cei\a das he] uòlicãs u’Auie-
T C.i )

O e'¡irclaru'o das Hepnldiias B’ Ame- 
rica (hspei ton em prande parle aa ge» 
r<-fáo llrar'lcira huma v>-ça sdmiraçào , 
qi.i’ loi a loiile , d’niidc dimr.iiái'áo os 
d-sej"s d ’ n n  rl» r a Miítiai c i i ia ,  alai- 
gaiido •obi ' iii.tiKÍi.1 a esfti o i m (¡ut: <¡e» 
Te i 'n mai-ecer o cUinenlo Demo'iali» 
cu , que lie ra-  arei , e iiolnr legitima- 
H-eiiie consliluiilo, e siuguiiiano , e 
*>xij.ente , tjuamio quer tiilrapaxsir as 
m< U'S <ls uiodeiat ái). Üisse o Abbade 
I b p i a j i ,  que a M on auf. ’a n’ Aiiierita 
cr.i iiiiiiü páiKifl exoiica ; lül j iuposi-  
e í o  foi inspirada pelo «¡uadro , que eni 
1 8 2 1 ,  c J2 tüi; ai'pieseiil^ Vrt : mas ho­
je cs á  d ■ »'OinirjJ 1 ,  a America vaL 
carainiiei.du jia ra  a Iteali'sa. As lugu- 
brcí s(^na-.loa tios.«.s Vi>u Ims Hesp.i» 
nhoi'b he li' inu gi uuJe ,  t siibiirne lição 
«Iss iiicoiibeiiiieiji.i.'b que arcoirpanblo 
o exduMTo domin o d.i eieiiuiito repu- 
biicauo. T a L c s a c  iiosa¿.eute afelici»

dado líos E ‘ tados-Uiiidos 5 mns n b s*  
lespoiidticmos coni o seg inte, isto lie ; 
<p c olle> naila Icm qoe rtcear dos seus 
itiitn gita e x le r n o i , visto que oonslilii- 
eni himi os'ai.elccinicnlo pulitico seta 
'r.ual t n l ’ i i ,ria diis Gnterno». R.siS» 
l is o -c m  huiti roiilintijle rem ufo, e nl- 
g' in Irti.i f < ■ I 1 • I ¡t» . sem se
Tciciii rirliarsç.idos por uh-l.ionios ; e 
l< mió viM cid.. Indos < s uiii' leu  ivdmeii- 
te se I PI iji [;á., ;í s„a luí dnoSo , livres 
em nai, I, 01 iinei tos : < m lim a siia sí» 
I ' reno he I r.iiii no ii 11 i'o , e tSo]> ode 
s itv ir  dVvpi' p'i-r.ira t'S niiiros povos, 

 ̂iNe-(e p II I. >,s K'teilos-Uridos gofSo' 
ft lii.nia piMii p V nfagtm ; mas nfio c.-lã<> 
isi-uios da. dÍToófs i i i le it i in s,  m.tl 
iiihriente o qual quer qua'ii'cde ile R 'V  
piil.loa. Ja por vc'rr§ (listes symplo- 
u ijs  1, i'i ¡!( 11ar mil- o ü'.inna pelas di- 
T f ' i • PiouiK i 'S , Filas pos.siit'm Imtn 
i t n  iiono :mii’ ( riso , huma população, 
íiiic quolid aiis nii lite vai crfscetido, 
Ae-le acrex ifiio lecsmo (stá todo o ,-eii 
p e i igo ;  p r que a <xlpn.-ão lie o caclio- 
p-i, Olido neuliagio  as Rcj.uliliras , vis­
to que 1;h ilmeute geia-se a d iv b ão, e  
das ¿i\ isoes n  piiMicanas surgo a Monsr- 
(lii.i. D’aqui segiie-se que as Monor- 
chias qtieroni exlensiu  solida , »
c mparla , assim como as Re¡'iiblic.is a 
pequeiilicr. hciu organi-mla . e riguro- 
saiu! rile estabelecida. L á  está n’A in e -  
rica (1 iireril. Ciifnn as .'nrfs l’ i i l i ' i i ' - »  
e-lMlias pode'áo d-ixar dVnf, tur a co« 
roa de huai M »na;ra? A  (duração do 
K ia z i i , sua Índole, sea r.utmeza mo­
ral , siiíi piisiçâo cxcliieni o exprricio- 
do fepuhliciioisn o . Q u  rii no Brazit 
he republicano, m rece a roi-ca , 011 lie- 
doido, « merece ser jecoiliido ao hos­
pital»

Reíliclio hem neslas verdades os me» 
US Caros patricios Brazileiros, e coa- 
ciderem a iiiconiensuravel distancia „  
tm queeaUuigS} a rcspeii» ¿ o i  £stap
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;  « convencer-íe-So ile que 

o  Brazil «âo pode tolerar aquella forma 
do Governo, ü s  elementos da popula­
ção AiBericana forão mui diflereulea dos 
¿ 0S80S, Ali 01 fundadores das coloni­
as loráo pes-oa» distiiiclas, Filosuf,)», 
e  homens de reccniiecidai r i i lu i le s ;  h- 
qui foiáo pela mor p n le aveniureÍM* , 
degredados , e inalfeit >res, Ali des d ’ 
os  aeiis principios os li mcns goíhvào 
de muiios direitos politicos, e de gran­
d e  porção ile liberdade ; aqni ludo foi 
baseado sobre o mais despótico , e bar­
ro  regimen colonial , dc maneira que 
do G overn o, que já tiuhão para a Be- 
publica Fedei'al , qiie uitimamenle a- 
braçarão, os Americanos apí-nss ringá- 
rão Imm pequeno degrau. Ali sob «s 
auspicios do livre governo da mài pa­
tria a industria de»ponlou des d’o4 pri- 
nieiros alb .res da sua associaçã ) políti­
ca ; aqui tudo ei a gosar sem tiabalbar ,
o» oílicios munuaes eiâo lides por des-
douro 5 e ainda hoje a iodU'lria ,  como 
que a lürlo , e a inèdo vai assomando 
lentamente ao Iravez de negros bnkões 
d ’ inveterados p'.ejuiios; ali bnalmcnle 
a R e l i g á ü l i e o  principal ilenieulo da 
Política, e Moral } aqui a Rclig 'áo não 
passa de mera lorinalidade,  de e»ttril 
epparencia , que se dci»a ,  cotno lol- 
gança ,  ao raiuçalbo , em tanlu que da 
ciasse media para cima poucas são as fa­
milias, que não a tractein com o ullinio 
desprezo. lintre nós tudo se ahraç.i so- 
fregamente de paizcs estraiigeíi os , me­
nos 8 Religiosidade dos Ameiícanoj. 
Trazem luvas os Inglczes, Francezes, 
4 c. por cau.-a do seu clima Frio ? Cá os 
nossos macaquinhos lanilxmi hão de tra­
zer hivas para se preíervarem dos rege- 
los do equador I F u m io  oa estrangei­
ros ? Pois nós também havemos fumar , 
e  o charuto do tamanho d’bnni roleie 
de cana anda na ordem tio dia. Toma 
f b o f a lo s o  ye ll io ,  o jo v e m iio  fallemos

nisso , f u m a  de  d i a ,  e  d e  n o ite  j  e s tn -  
d a n t in b o s  de  P r e p a r a l o r i o i  tra ze m  as
Bleibeiras pejados cic cliorulosi p:>nco tarda­
rá , qiie os meninos vão para a escola liiniBn- 
<lo, e fum ando evejàij lüdüs ii'auis . ¡ncliisi-
v e o S r .  Proíebsor ; « qncm for v iv o ,  talvez 
iiào esteja btige de ver as Seiilioias dc bom 
tom lamliem a.inaJis de enum.es cliariUos, 
pe uodu a brszintia <le coiher, e luniando liii- 
ilameule ! K cnm que aroma lhes n»o licarao 
as hoquinlias ? Uar-se-á caso. (|'ie >em.s 
lambem usais.1 de seu clnrulo ? O rao dc[  ra­
i a  <le fiima.lores ! Será por isso que entre luis 
Ui-se fuina .('o o  que liavia de melhor r

Fallando geraliuenle , quem quizcr lazer 
ideia ds nossa maral olhe para a euorme esca­
la de crimes , não cuenos que paia a Sua nn-
pumdade. (¿uai l.e o faeciuoruso eulre oos ,
que nãu couta coin padnuhos jvodcfo-os . « 
quantos destes não susieiitá assulauadoa sica­
rios, ministros lieis ile suas vinganças ! (¿uain 
fácil , quain ordinario nSo he eiilve nós o nia- 
U r ,  ou luandar inalar! Já p-->a por cousa 
assentada , que nu lliazil quem tem diiiheiio, 
e  animo de o g.istar zomba das lei« , ri-se das 
Auclotidades, e  laz o que lhe pai-ecc. A res­
peito de corrupção , e veiialtdade o peculato , 
a peita o solioino só eristnn no CoJigo ¡u o  

form u la -, são crimes improváveis, e de que 
nifijmeih f..z o rotnor c.<so.
. Creio , qi.e não há quem f-ze  de evaqera- 

do este quadro resumido da nossa raora'idade. 
E coiD semelhante i>ente h e , que se ha de es­
tabelecer huma r.cpi b' ca dufadouia , e te- 
l i z ?  Asubniissáo, e lespeito á Lei he o_es- 
lúrito viUii destes governos- e se entre nós a 
insubordinação he gera l , heapludida, e fa- 
\oneada ; coroo querem Rejiublicas com taes 
ckmemos ? Qual quer de iiós exige cega obe­
diencia dos que lhes ficão subordenados ; roas 
não qner obedecer, nem respeitar aos que lhes 
estão superiores ; c nada há mais ordinario, 
do que ouvir ao subdiio arrolar valenlias , 
e |ro 'le s la r ,  que ha de espancar, esbofetear, 
e alè matar ao seu superior pela niais peque­
na fa Ia. .\ão lic toda esta gente boa par* 
buina Itepubbca ? (do inferno.} Ainda abstra­
ctamente fallando que melhoria tem este G o ­
verno á Monarcliia Constitucional Representa­
tiva , qual he a nossa ? Para miro os Kepubli- 
queiros do Brazil , se não passão de theorias , 
são huos roaníacos dignos de corapaixao mas 
se se atirâo á praticas , sâo inimigos crueis da 
sua Patria , e merecem toda a  severidade das 
L d s , fc o  S aneio J u r y  lhes achar peçonha  
para uci'iisar'o . e OS não pozer bem líeseos 
tio uüVua, e dispostos a novo fandango.

PtT/í. na Trpn d e  ->/. i  • d e f a d a .
A —  . « a v C  « -V .S  w  M A .A « w . A % w w « v < w v » « « *
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